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			Introdução


			Este livro apresenta um estudo bibliográfico e reflexivo entre três importantes áreas da teologia: Hermenêutica, Eclesiologia e Teologia Pública. O primeiro fio de ouro que sustenta suas ideias e as reflexões em torno delas é a complementariedade recíproca entre estas três áreas. O segundo fio de ouro que lhe dá identidade é a ideia geradora que diz ser estas áreas do conhecimento, essenciais à fé cristã, à teologia e à vida com suas múltiplas formas de relações. Ainda um terceiro fio de ouro que faz a tessitura argumentativa de seus autores é um fio duplo e trançado um no outro que mantém unidas duas fontes autorais: a rica bibliografia sugerida, trazendo a voz das experiências acadêmicas e de vida de importantes e destacados teólogos, filósofos, cientistas, poetas, místicos e mestres; e a própria experiência acadêmica, de fé e de vida de seus autor-escritor, cuja paixão pelas pesquisas nestas três áreas, transparece em cada capítulo e em cada subcapítulo. Ele se propõe ser algo além de uma pesquisa fria com dados quantitativos ou históricos do campo da teologia. Este livro quer ser diálogo, conversa grande! Conversão.


			Ao ler este livro você vai sentir vontade e necessidade de aprofundar cada assunto, cada subitem tratado nele e certamente vai querer conhecer melhor os autores citados. É assim que se caminha neste fantástico e desafiador caminho da construção do conhecimento. Desafio esse que se faz ainda maior e mais instigante, quando estudamos teologia. Ter próximo de você uma Bíblia de estudos, com comentários de rodapé; um bom dicionário de teologia, de eclesiologia e de hermenêutica te será muito edificante. Ou bons dicionários. Tudo isso faz parte do dia a dia de um teólogo e de uma teóloga. Este livro quer também ensinar a escavar. Todo teólogo e toda teóloga, como exegetas e hermeneutas, por gosto e por necessidade, são bons perguntadores e bons escavadores. Este livro é um rico diálogo entre seu autor e seus convidados através da bibliografia e você, estudante de teologia ou de outras áreas de conhecimento que busca uma construção multidisciplinar é o convidado especial. O ser humano é um ser hermeneuta que interpreta tudo ao seu redor e para além de sua imanência. Quem sabe interpretar bem um texto aprende a interpretar melhor a vida e vive melhor. E este livro quer lhe ajudar nisso.


		




		

			1 - Hermenêutica e hermenêutica bíblica: identidade e conceito


			A hermenêutica é a ciência que ajuda o ser humano a interpretar a vida e os fenômenos e os mistérios da vida. A hermenêutica bíblica, portanto, é a interpretação desses fenômenos e desses mistérios, a partir do texto bíblico e da fé que deles decorre. À luz da Palavra, portanto. “A crença de que as palavras da Bíblia são inspiradas diretamente por Deus e de que Deus se comunica claramente e sem confusão através da Bíblia é às vezes denominada literalismo bíblico”. (HOLGATE & STARR, 2023, p. 46). A Palavra, neste sentido, é comparável às águas de Mará1, que eram amargas (Êxodo 15,23-27), e se tornaram doces. A Palavra carece de interpretação correta para nos dá a sua doçura.


			A hermenêutica bíblica nos protege contra este literalismo que, na linguagem popular, diz-se “senso comum”. ou “leitura ao pé da letra”. Conhecer um texto a partir de sua leitura é conhecer o contexto que o fez surgir. Ao interpretar um texto interpretamos em certa medida quem o escreveu: seus autores, seu tempo, sua cultura e as verdades que ele nos comunica. “Antes de ser obra dos leitores, a interpretação segundo Ricoeur é, primeiro feita pelo texto: uma interpretação no texto e pelo texto”. (RICOEUR, 2006, p. 49).


			A relação aqui proposta é de um olho na Bíblia e outro na realidade, ou, dito de outra forma, um olhar alternado, ora no texto bíblico, ora no texto da vida escrito pela realidade. Na hora de caminhar e de agir, no entanto, não se olha para a Bíblia, mas através dela. Sendo assim, e a nossa tese é que seja, como irmãs gêmeas e muito parecidas uma com a outra, a hermenêutica e a exegese se complementam na tarefa exigente de nos aproximar do texto bíblico e de seu tempo, histórico, cultural e geograficamente tão distantes de nosso tempo. “A exegese contemporânea não deve renunciar à consciência crítica moderna da distância cultural e temporal que nos separa da linguagem escriturística e dos acontecimentos da salvação”. (RICIEUR, 2006, p. 50). É por isso que consideramos cair bem a atribuição de arte a hermenêutica. A arte da interpretação. Mas, sobretudo, propomo-nos aprender com os mestres exegetas e hermeneutas que já cavaram tanto, que, cujas andarilhagens pelos acervos arqueológicos, lhes permitem assumir a condição de mestres. Estudar os seus textos é o nosso jeito de escavar.


			A verdade do regime hermenêutico cristão está sempre por fazer. O trabalho de interpretação consiste menos em restituir um sentido originário do que em reativar ou dizer do texto a fim de produzir na direção mesma aberta pelas escrituras novos textos, isso é, novas proposições que correspondam à situação contemporânea e “novas práticas que permitam a emergência de um novo mundo”. (RICOEUR, 2006, p. 51).


			A busca e a prioridade da hermenêutica, portanto, é, uma atualização da mensagem do texto, a partir de uma interpretação que motive ações de libertação para o povo de hoje. O novo mundo e a vida nova que não são apenas desejados, mas necessários, além de fazerem parte da utopia profética e humana, para se tornarem realidade, dependem de novas hermenêuticas.


			Para nos ensinar, sobretudo, a fazer novas interpretações que possibilitem avanços na prática da fé e que incluam cada vez mais pessoas e realidades, temos o apóstolo Paulo como um de nossos mestres. Talvez o maior deles. Especialmente com relação aos conflitos, sempre tão presentes nas nossas vidas e na vida da Igreja. “Entre os conflitos que Paulo teve de enfrentar, um de especial significado para entender a identidade da ekklêsia foi o que tinha como centro a própria autoridade e reconhecimento”. (ARBIOL, 2018, p. 117). A autoridade das novas hermenêuticas e o seu reconhecimento, estão relacionadas com a ousadia profética que não faltou a Paulo de Tarso e aos estudos aprofundados de teologia. Por isso, espera-se que os cursos de teologia preparem teólogos e teólogas para serem ousados profeticamente.


			Quando nos propomos a fazer teologia inspirados na teologia e na ação de Paulo de Tarso, estamos sinalizando um itinerário que não nos permitirá ser e agir como teólogos de escritório ou de escrivaninha. A própria bibliografia citada nas referências bibliográficas pode nos confirmar essa afirmação. E isso define a identidade hermenêutica e teológica de nosso texto. É de fundamental importância para o fazer teológico manter-se próximo às memórias e aos sofrimentos. Pois, a memória nos mantém capazes de fazer uma nova história, e os sofrimentos hão de ter um sentido nas nossas vidas. No quarto capítulo, no subitem 4.4 aprofundaremos mais sobre o tema do sentido e da busca do sentido. As bênçãos de Deus, assim como suas promessas, costumam aparecer envoltas de seus contraditórios e nós precisamos sempre discernir.


			O rabino Joseph A. Edelheit convidou-me há alguns meses a juntar-me à vossa assembleia comemorando “os seis milhões” nesta tarde de sabá. Desejo ardentemente exprimir minha profunda gratidão por esse convite tão comovente. Recebo-o como um testemunho de que, além de uma amizade autêntica, vosso rabino sabia perfeitamente que me considero como um dos inúmeros beneficiários da promessa feita a Abraão: “Abençoarei os que te abençoarem e a quem te maldisser, maldirei; te serão abençoadas todas as famílias da terra” (Gênesis 12,3). (RICOEUR, 2006, p. 239).


			A hermenêutica bíblica deve saber lidar com esses conceitos, amplos, plurais, e recheados de elementos de fé. O enredo bíblico é repleto de memórias, por exemplo, que lhe são centrais nas verdades que apresenta. Até mesmo a Lei, que pode oprimir e escravizar, não é por si só um mal. Afinal, a pedra de toque na relação entre Deus e o seu povo foi a entrega das tábuas da Lei a Moisés, entregues diretamente por Deus. Acontece que a Lei também pode escravizar. É sobre isso que Paulo de Tarso fala quando diz que a Lei escraviza e mata. (Romanos 7,7-12). Mesmo Jesus de Nazaré nos dá essa importante referência de que o simples cumprimento da Lei não nos levará à Vida Eterna (Lucas 18,18-30). Embora a Lei seja vista até mesmo como um dom, mas a memória bíblica propõe irmos mais adiante.


			Habitualmente a bíblia faz memória de um acontecimento completamente diferente, o dom da Lei ao povo por intermédio de Moisés. O Deuteronômio, com uma insistência impressionante, não cessa de alertar contra o perigo de esquecer. “Mas fica atento, guarda bem tua vida, guarda-te de nunca esquecer as coisas que teus olhos viram nem deixá-las sair de teu coração em nenhum dia de tua vida; ao contrário, ensina aos teus filhos e aos filhos dos teus filhos” (Dt 4,9). Afinal, o que não deveria ser esquecido era a libertação “do país do Egito, da casa da escravidão” (Dt 6,12) – essa libertação que se faz memória durante a semana da Páscoa. É com a mesma memória que queremos lembrar-nos dos seis milhões? O tipo de memória que Moisés exigia não era a gloriosa memória de uma libertação e de um dom? Que é da memória do Holocausto e de suas vítimas? Essa memória tem algo a ver com a memória exigida por Moisés? (RICOEUR, 2006, p. 239-240).


			Em certa medida, o fazer hermenêutico, assim como o próprio fazer teológico, está muito relacionado com o fazer memória. Veja-se, inclusive, que não temos uma condenação ou sequer uma negação da importância da Lei, inclusive ela tem o seu lugar. Acontece que, usando aqui de um raciocínio metafórico, a Lei tem a função de uma bengala. Garante o equilíbrio necessário a quem não consegue se firmar com as próprias pernas. Isso vale para as dimensões pessoais, comunitária e sociais. A maturidade religiosa, intelectual, espiritual e mesmo civil, no sentido de sermos capazes de assumir com responsabilidade os nossos atos, em tese, deve nos libertar da dependência da bengala. É por isso que a Lei ou o seu cumprimento, não nos levam à vida eterna. Embora possam ser passos iniciais nessa direção. A teologia e os caminhos que ela nos propõe caminhar, nos conduzem à maturidade. E a isso nós poderemos chamar de autorresponsabilidade.


			A interpretação consciente e feita a partir de uma mentalidade adulta, autorresponsável, é altamente constituidora de identidade. Interpretando e atualizando a antiga norma que atribuía castigo aos filhos pelos erros dos seus antepassados, Paul Ricoeur, assim diz, “(...) Mas cada um morrerá por sua própria culpa: o homem que comer uvas verdes terá seus próprios dentes desbotados” (Jeremias 31,29-30)”. (RICOEUR, 2006, p. 241). A atualização necessária, feita, inclusive de memória, mas sobretudo de discernimento, desmantela velhos edifícios e nos dá condições de erguer novas construções conceituais e de sentido em seus lugares.


			Assim segue Ricoeur na mesma página, “Mas vigorosa ainda é a voz dos sábios que, como o autor do livro de Jó desmantelam pedra após pedra o piedoso edifício da teologia da retribuição ou da teodiceia”. (ibidem). Temos aí um exemplo de lei que escravizava. E escravizava exatamente pela interpretação que lhe era feita. O processo de fixação e de legitimação dos Dez Mandamentos, por exemplo, não foi algo tão fácil, tão simples, ou algo dado. E nós poderíamos perguntar: por quê? Talvez, porque exige liderança madura, maturidade do povo, memória verdadeira, confiança e sentido.


			Perguntar qual seria o primeiro mandamento era tarefa dos doutores da Lei. No entanto, a questão não era tão fácil. Posteriormente, os dez mandamentos haviam sido transformados em 365, sem falar das proibições, por exemplo, de atividades que não podiam ser feitas em dia de sábado, as quais somavam 234. O escriba que interroga Jesus tinha consciência dessa realidade. Jesus também. A resposta de Jesus, citando a própria Escritura, parte do Shemá Israel (Dt 6,4-9), que convoca o judeu a interpretar o que Deus estava dizendo ao seu povo, que Ele era Um e que devia ser amado com todo coração, alma e posses (tradução mais exata do que “força[s]”). (FARIA, 2020, p. 197).


			Eis aí algo que nos identifica com a Palavra e que nos traz maturidade e consciência da importância e da urgência da hermenêutica, como a ciência da interpretação e que, ao mesmo tempo, nos aproxima do conceito hermenêutico que buscamos. Retomando a metáfora anterior, não podemos acreditar, como seres adultos que, para cada fraqueza nossa, precisaremos de uma bengala. Estamos percebendo como nesse sentido a Lei torna-se um empecilho? Atrapalha em vez de ajudar? É para isso que fazemos cada vez mais interpretações maduras, adultas e para uma vida adulta. É isso que nos levará a conceitos bem definidos e a uma identidade cristã de adultos.


			1.1 	A hermenêutica bíblica


			A hermenêutica é a ciência da interpretação e a hermenêutica bíblica, portanto, é a ciência da interpretação do texto bíblico. Interpretar um texto exige-nos conhecer e reconhecer o seu contexto: cultural, social, geográfico, linguístico e religioso-espiritual. O texto é, assim, o fruto de um contexto. Neste sentido, existem certas características que constituem a identidade textual, inclusive, marcando-o indelevelmente, com a gentidade do povo, da comunidade, da cultura e do tempo que o escreveu. São essas características as pistas que nos levarão a conhecer a identidade e a originalidade textual. É a exegese quem faz a aproximação com os textos antigos e nos responde à pergunta: o que o texto quer dizer com aquilo que ele está nos dizendo?


			Após conhecermos o significado do texto no seu contexto, através de um exigente trabalho exegético, podemos interpretá-lo e atualizá-lo para o nosso tempo e para o nosso contexto. Por isso, se a hermenêutica é a ciência da interpretação, conforme afirmamos acima, os hermeneutas são cientistas da interpretação. Tratando-se de textos antigos e especialmente de textos bíblicos, nosso principal objeto de estudo neste capítulo, a hermenêutica é tão dependente da exegese, quanto uma criança é dependente de sua mãe ao nascer. Assim como as crianças depois que aprendem a falar gostam de fazer perguntas, a exegese e a hermenêutica, tão essências à teologia, por sua vez, se fazem e nos fazem muitas e constantes perguntas. Este é, inclusive, um dos tantos pontos de aproximação entre a exegese e a hermenêutica. Os pontos que as aproximam são tantos que elas são, frequentemente, tratadas como sinônimas. Embora frequentemente inconscientemente é para a teologia, inclusive, que nós fazemos as perguntas mais significativas. E para responder a estas perguntas com a devida atenção, precisamos interpretar corretamente as perguntas e o contexto do assunto no decorrer do tempo.


			Tomemos o relato do Livro dos Atos dos Apóstolos (Atos 8,26-40), que envolve três personagens: o primeiro é Filipe de quem sabemos apenas o nome; o segundo é “um eunuco etíope, alto funcionário de Candace, rainha da Etiópia, e administrador de seu tesouro, que fora a Jerusalém em peregrinação, voltava para sua casa; sentado em seu carro, lia o profeta Isaías”. (vv. 27-28). Deste, embora tenhamos tantas informações importantes, não sabemos o seu nome; o terceiro é o anjo do Senhor (v. 26), que se dirige a Filipe e que a exegese nos diz ser o próprio Espírito Santo.


			 É importante observar-se que, enquanto que de Filipe nós sabemos apenas o nome, do eunuco nós sabemos muitas informações, menos o seu nome. O diálogo entre Filipe e o eunuco etíope, é altamente revelador e tem seu ápice em duas perguntas essenciais. Filipe pergunta: “Será que compreendes verdadeiramente o que estás lendo? E como poderia eu compreender, respondeu ele, se não tenho guia?” (vv. 30-31). Estas duas perguntas são muito importantes e atuais para o nosso estudo e nos falam da importância vital da teologia para a compreensão da fé e para sua maturidade. Faz-se necessário lembrar que são igualmente importantes para os cursos superiores de teologia. A relação entre a exegese e a hermenêutica é de mãe e filha e essa relação encontra-se bem identificada por Paul Ricoeur,


			Quando Ricoeur analisa a linguagem simbólica, considera a exegese bíblica como o lugar do nascimento da hermenêutica no sentido de ciência da interpretação de um texto: fala muitas vezes da síntese patrística dos “quatro sentidos” como do espaço de construção do problema interpretativo (ver Réflexion faite, p. 58-59). (RICOEUR, 2006, p. 17).


			Quanto à linguagem simbólica, os textos bíblicos são recheados dela e a diversidade de gêneros literários como metáforas, hipérboles, além das tradicionais e pedagógicas parábolas de Jesus de Nazaré que trazem sempre a linguagem comunicativa e carente de interpretação da poesia. Aliás, ainda no Primeiro Testamento com uma coleção de 150 Salmos que são orações em forma de poesias e muito bem contextualizadas nas situações e na realidade do povo. Os Salmos retratam muito bem a relação de um texto com o seu respectivo contexto.


			Quando se faz a exegese do Saltério vai-se ao encontro dos mais diversos momentos da vida do povo da Bíblia. Os seus clamores diante das diversas formas de exílios e opressões; as queixas quando os inimigos perseguem e fazem maldades; os louvores quando chega a tão sonhada libertação; a felicidade quando a presença de Deus é vista e sentida no dia a dia. Através dos salmos o povo conta a sua história e transmite uma relação paternal com o Deus dos profetas. Interpretar os Salmos, atualizando-os para o contexto atual é uma das mais expressivas atitudes de fé e alimenta a esperança.


			A teologia como ciência estudada na academia é uma área de conhecimento essencial para dar sentido à vida, mudar o curso dos processos de vida que buscam promover a falsa ideia de que a solução dos dilemas humanos está no individualismo. A expressão povo de Deus, quando interpretada à luz do texto bíblico, refletido e meditado na comunidade de fé, nos ensina que, além de não ser possível viver-se e libertar-se egoisticamente, num cada um por si, a vida é mais do que a vida humana. Existe uma diversidade de vidas e todas elas são, não apenas importantes para o Criador, mas existe uma interdependência entre todas as formas de vida. “Todo o universo material é uma linguagem do amor de Deus, do seu carinho sem medida por nós”. (LS nº 84). A hermenêutica que fazemos precisa ser fiel à Teologia da Criação e em sintonia com o Papa Francisco, na Carta Encíclica Laudato SI’ – LS (Louvado Seja) –, ao citar o Catecismo da Igreja Católica, lembra.


			A interdependência das criaturas é querida por Deus. O sol e a lua, o cedro e a florzinha, a águia e o pardal: o espetáculo das suas incontáveis diversidades e desigualdades significa que nenhuma criatura se basta a si mesma. Elas só existem na dependência umas das outras, para se completarem mutuamente no serviço umas das outras. (LS, nº 86).


			Assim, a partir das hermenêuticas modernas, ditas assim mesmo no plural, a vida é composta por diversas formas de vida. E todas são igualmente amadas por Deus. E já não cabe mais sequer a ideia mofada de que a vida humana é a mais importante ou a melhor. Antes ela é a mais dependente de outras formas de vidas. O que aprendemos, sobretudo com os processos de extinção desenfreada de outras espécies – provocada pela ação humana – é que, cada vez que se extingue uma espécie, coloca-se outra ou outras na fila da extinção. E a vida humana dá um passo adiante nesta fila. Quebra-se um elo no ciclo da vida a cada vez que se põe fim a uma espécie. É o que convencionou-se chamar de sustentabilidade ambiental ou ecossistêmica.


			O que se descobre por consequência é a grande responsabilidade do ser humano por manter o ecossistema sempre em movimento, equilibrando-o em seus desequilíbrios. Esta, sim, é maior para o ser humano. São as instabilidades que provocam o movimentar-se constante da vida, dando-lhe as condições para continuar existindo. O professor de Filosofia Natural, de Física e Astronomia no Dartmouth College, na cidade de Hanover, nos Estados Unidos, o brasileiro Marcelo Gleiser, faz esta contundente afirmação, “Para continuar a viver, organismos precisam absorver nutrientes e energia do ambiente externo, descartando os seus restos degradados. Para a vida, equilíbrio é sinônimo de morte”. (GLEISER, 2010, p. 250). O equilíbrio é sempre relativo e transitório em um planeta em constantes mudanças.


			 O diálogo profícuo da hermenêutica com as ciências e especialmente com a filosofia e com a astronomia, é de fundamental importância, sobretudo porque a visão de mundo é decisiva para a interpretação que se faz do texto sagrado. Aliás, em tempo, uma das revelações mais nítidas no texto bíblico é exatamente a visão de mundo que orientava os seus autores e redatores. E isso já nos revela também a importância da hermenêutica, especialmente, mas não somente, como disciplina acadêmica.


			A própria autonomia ou até mesmo a liberdade humana são limitadas. “O ser humano não é plenamente autônomo. A sua liberdade adoece quando se entrega às forças cegas do inconsciente, das necessidades imediatas, do egoísmo, da violência brutal”. (LS nº 105). Ou seja, a própria liberdade humana está condicionada à liberdade e ao direito à vida das outras espécies. Para além deste direito ou distante dele, o que vemos é transgressão e violência. As novas hermenêuticas, com as contribuições das ciências e das suas frequentes descobertas, nos ensinam que o planeta precisa de cuidado.


			Como aquele que nomina as outras espécies e, portanto, exerce certa liderança sobre elas, o ser humano é também aquele que interpreta, classifica e ao fazê-lo o faz como um ato de fé. É, pois, chamado para exercer este mandato após a bênção de Deus: ser fecundo, encher a terra, dominá-la e submeter os outros animais (Gênesis 1,28). A hermenêutica ganha status de lente para aproximar o texto do seu contexto e da intenção e da vontade de Deus. Considerem-se as distâncias cronológica, geográfica e cultural consequentemente. Ressalte-se ainda uma questão primordial: a língua. Sem a exegese respondendo àquela pergunta: o que o texto quer nos dizer com o que ele está nos dizendo? Não se poderia nem mesmo fazer uma hermenêutica que atualizasse o texto, mantendo a sua mensagem o mais próximo possível da sua origem.


			A linguagem utilizada é poética e é também religiosa. Tudo isso, todas estas exigências e riquezas são um grande tesouro a ser conquistado, um mistério a ser desvelado com muita inteligência, trabalho árduo de estudo, pesquisa e reflexão. Sobretudo com fé. E tudo isso é o que faz da teologia uma ciência essencialmente incrível e faz dos teólogos e exegetas mensageiros de Deus e intérpretes de sua Palavra.


			Essa seção final é consagrada à especificidade da linguagem religiosa. Tomarei como ponto de partida os resultados do que precede, que era baseado principalmente no funcionamento do discurso sob forma de parábola. Essa análise poderia ter deixado a impressão de que a linguagem religiosa é uma variedade da linguagem poética, e eu assumiria essa qualificação até um certo ponto, com a condição de que não identifiquemos “poética” com “estética” e respeitemos o alcance da função poética, tal como a defini, a saber, como o poder de fazer corresponder a redescrição da realidade ao poder de levar as ficções da imaginação à palavra. Porque a função poética do discurso era concebida dessa maneira, a linguagem religiosa das parábolas é um exemplo da linguagem poética. Contudo, é precisamente na base da poética que a linguagem religiosa revela seu caráter específico, na medida em que a função poética pode aparecer, no sentido inverso, como o medium ou o organon da linguagem religiosa. (RICOEUR, 2006, p. 192).


			É a linguagem poética como expressão de um sentimento, de uma realidade religiosa, como mensagem divina, que liga o ser humano a Deus e à sua Palavra. A poesia encanta, comunica e anima. Jesus de Nazaré sabe, não apenas utilizar a linguagem poética, mas, sobretudo, Ele sabe usar a linguagem adequada para cada momento e para cada realidade. Aliás, é exatamente o que define um sábio, um mestre e inclusive um profeta: saber usar a palavra e ser compreendido por seus interlocutores. A Hermenêutica, como ciência da interpretação, facilita o conhecimento da verdade e ensina a vivê-la.


			Hermeneutas e Sábios foram os membros do Concílio Ecumênico Vaticano II que, na Constituição Dogmática DEI VERBUM (O Verbo de Deus) assim se pronunciaram. “Cabe aos exegetas, de harmonia com estas regras, trabalhar por entender e expor mais profundamente o sentido da Escritura, para que, mercê deste estudo preparatório, se facilite o juízo da Igreja”. (DV nº 12). Antes, então, cabe aos teólogos, hermeneutas e exegetas, dedicarem-se com afinco ao estudo. Para que sejam facilitadores do juízo da Igreja, precisarão, antes, ter juízo.


			A finalidade da exegese e da hermenêutica, segundo a DEI VERBUM, nessa relação de mãe e filha, como já foi dito acima, é garantir que a interpretação das escrituras aja com o mesmo Espírito que elas foram escritas. E que Espírito é esse? É possível de se responder à esta pergunta dizendo: o Espirito de presença que conforta; o Espírito de Luz; o Espírito de vida, sopro; o Espírito das águas como fontes de vida, presente e criador no Livro do Gênesis (Gênesis 1,1-2).


			A hermenêutica bíblica tem um caráter técnico e princípios que somados à sua essencialidade, a torna uma tarefa exigente. É certo que o ser humano está sempre interpretando tudo ao seu entorno. E essa interpretação não é desinteressada, mas revela interesse, determina uma atitude e remete frequentemente a uma transformação. No caso da hermenêutica bíblica como interpretação da Palavra de Deus, o interesse deve ser a transformação do emprego da Palavra como luz que ilumina o agir religioso.


			O agir eclesial em primeira hora. Por isso, “Pode ser que alguns estudantes de Teologia apresentem certa resistência ao estudo da hermenêutica em função de seu caráter técnico e das dificuldades que envolvem a compreensão de seus princípios”. (COZZER, 2022, p. 7). O estudo teológico tem ares de piracema. Assim como o peixe precisa ir à exaustão para desovar e garantir a continuação da espécie, o teólogo e a teóloga precisam ter disciplina, perseverança e gosto pelos livros e pela construção de novos conhecimentos. Pois eles têm grande responsabilidade na continuação da fé e da Palavra.


			1.2 	Hermenêuticas Periféricas


			Faz-se necessário dizer que já não se pode falar apenas de hermenêutica, no singular, mas, mesmo no interior da Igreja e das Igrejas, existem e urge que se dê voz às hermenêuticas assim no plural. Existe o que se pode falar em tom de denúncia, mas também de anúncio, em Teologias Periféricas. E até mesmo deve-se falar de Teologias Marginais: que vivem à margem das estruturas de poder e de decisão e que costumam ser demasiado masculinizadas, verticalizadas e centralizadoras. E não raramente, machistas e misóginas. São os teólogos e as teólogas que devem fazer estas interpretações e expressar estas realidades que, embora não sejam apenas eclesiais, mas são recorrentemente eclesiais. Assim, têm-se as hermenêuticas feminista; afrodescendente; homoafetiva; indígena e tantas outras. Elas significam as diversas formas de se interpretar e de se viver a vida em nosso tempo. Fiquemos com estas como campo de alcance de nossos objetivos neste trabalho. Lembremo-nos ainda que elas serão, ou poderão vir a ser, as hermenêuticas do futuro próximo.


			A Igreja aparece no símbolo da fé, no terceiro artigo da fé: “Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica”. A eclesiologia do Concílio, que se fundamenta no mistério (Igreja-mistério), não poderia ignorar a missão do Espírito, pois a Igreja não pode ser compreendida sem o Espírito Santo. Cristo é o Espírito então, igualmente, na raiz do mistério da Igreja. O progresso na doutrina eclesiológica conciliar testemunha desde o início um avanço paralelo da pneumatologia no interior da eclesiologia, que se vai renovando. A eclesiologia não é possível sem a pneumatologia, como não é possível sem a cristologia. Nesse sentido pode-se dizer que, mesmo deixando a desejar, avançou-se na pneumatologia após o Concílio Vaticano II, o qual fez esforços para vencer o cristomonismo eclesiológico da teologia latina. (CIPOLINI, 2007, p. 77).


			Sabemos através da teologia e da eclesiologia paulinas, sobretudo de sua cristologia, que “Há uma diversidade de dons da graça, mas o Espírito é o mesmo; diversidade de ministérios, mas é o mesmo Senhor; diversidade de modos de ação, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos” (1 Coríntios 12,4-6). É exatamente esta diversidade que, provinda do mesmo e único Espírito, faz surgir novas e diferentes hermenêuticas. As hermenêuticas periféricas surgem assim, à margem das estruturas eclesiais, por vezes rejeitadas por elas, mas aos poucos, ganham o seu lugar de fala. É exatamente a Teologia Pública, especialmente como disciplina acadêmica, que faz essa passagem das hermenêuticas periféricas da margem para o centro.


			Algumas realidades se impõem e por vezes se sobrepõem neste início de século XXI em que vivemos e tentamos conviver, no mundo globalizado. A sociologia está entre as luzes que iluminam os caminhos da teologia e dos hermeneutas, com percepções, formulações e orientações ricas. O tempo, as culturas e a história têm o seu próprio itinerário cabe ao hermeneuta o discernimento. “Captar seus itinerários, as novas formas que assume, suas novas dinâmicas, é condição essencial, para sermos contemporâneos de nosso tempo”. (SADER, 2009, p. 29). Essa contemporaneidade até pode ser tratada como atualização, mas como deixa implícito o sociólogo Emir Sader, é mais que simples atualização. As percepções e as formulações muitas vezes vêm em diferentes gêneros literários que, por sua vez, apresentam novas e diferentes exigências interpretativas.


			Os gêneros literários cumprem muitas funções a respeito da comunicação: primeiro fornecem um fundamento comum para a compreensão e para a interpretação, devido ao contraste entre o caráter tradicional do gênero e a novidade da mensagem. Segundo, preservam a mensagem da distorção graças à autonomia da forma em relação ao locutor e ao ouvinte. Isso explica porque jeremias podia pretender que as parábolas continham as palavras de Jesus com mais segurança do que qualquer outro discurso. Terceiro, a “forma” garante a sobrevivência do sentido depois do desaparecimento de seu Sitz im Leben e, desse modo, começa um processo de descontextualização que abre a mensagem a interpretações inéditas segundo os novos contextos de discurso e de vida. Nesse sentido a “forma” não só estabelece a comunicação devido a seu caráter comum, mas preserva a mensagem da deformação devido à circunspecção que impõe à obra de arte e a abre à história e à interpretação. (RICOEUR, 2006, p. 166).


			Consideremos que as novas hermenêuticas não sejam identificadas exatamente pelo fato de apresentarem novos gêneros literários, mas embora dentro de gêneros literários já conhecidos, elas se apresentam de novas formas e trazem consigo novos atores: protagonistas e coadjuvantes. Os novos tempos produzem mudanças, sobretudo comportamentais e relacionais, mas também nos campos da ética e da moral. Por exemplo, as questões relacionadas à moral sexual, de gênero e da diversidade; às mídias sociais digitais que afetam e modificam comportamentos relacionais; o Sitz in Leben2 lembrado por Paul Ricoeur, na citação acima etc. Estas mudanças têm a ver com todas as dimensões da vida, mas atingem a dimensão religiosa no seu âmago, trazendo com elas também novas exigências.


			Cabe-nos, em última instância, como cristãos e cristãs, fazer teologia como adultos, concebê-la como alimento para adultos. Cabe-nos ainda, aprender com a experiência Paulina e atualizar a sua prática para o nosso tempo. Paulo, fez de Jesus de Nazaré, ressuscitado, o seu foco e o seu propósito. Muitas vezes, nós precisamos a exemplo de Paulo, esquecer as coisas do passado, deixar para trás o nosso próprio passado cheio de pesos inúteis, e focar nas coisas novas. Seguir em frente. É destas coisas novas que sairão as novas hermenêuticas e as novas teologias que nos farão novos cristãos, atualizados e comprometidos. E, mesmo que fiéis ao mesmo e único caminho, na perspectiva cristã, necessário se faz encontrarmos, cada vez mais frequentemente, novos jeitos de caminhar.


			É à nossa frente, é no caminho a ser caminhado que estão as novas possibilidades: novas hermenêuticas, novas esperanças, novas teologias, ou ao menos, novas formas de se fazer teologia. E quem eram, e onde estavam, e de onde saíram as novas hermenêuticas Paulinas? Em primeiro lugar, a fonte de onde brota a espiritualidade profética, acolhedora e cristã, é o batismo. Quem é batizado não pode discriminar. E Paulo de Tarso desinstala a partir do batismo a pureza étnica, racial, de gênero e nos faz enxergar que somos todos um em Cristo. (Gálatas 3,27-29). Onde existia separação, agora existe a comunhão; onde vivia o preconceito agora existe acolhida; onde existia escravidão agora reina a liberdade; onde oprimia a desigualdade, agora canta a diferença em forma de diversidade e como sendo essa a vontade de Deus; onde a morte tinha a última palavra, agora quem diz a última palavra é a vida. a hermenêutica que matou Jesus jamais o ressuscitaria.


			A hermenêutica como a ciência da interpretação exige atualização e abertura para os novos processos que nascem e transformam o mundo. Essas transformações nos atingem e nos transformam, ou nos causam muitas dores e perdas quando resistimos a elas. Ser contemporâneo de nosso próprio tempo, neste caso, é mais que uma simples redundância, é evitar anacronismos sempre tão maléficos e comprometedores de nosso estar no mundo. As transformações, não são apenas profundas, mas constantes e radicais no jeito como o ser humano se organiza e vive. Colocando o ser humano como o seu primeiro objeto de desafio e entendimento. “Num mundo globalizado lemos a Bíblia a partir de uma perspectiva global – nossa localização é o mundo todo. Isto não significa que é possível fazer uma leitura da Bíblia que sugere que todas as pessoas têm a mesma experiência como a minha”. (HOLGAE & STARR, 2023, p. 186).


			As transformações como, no mundo do trabalho; na forma como se organizam e se constituem as famílias; as tecnologias de comunicação; os meios de transporte; as formas de comércio; as novas modalidades de ensino e aprendizagem, só para exemplificar com questões centrais e concretas, porque existem muitas outras e igualmente importantes áreas de mudanças. Estas, no entanto, nos são suficientes para darmos os próximos passos e falarmos sobre algumas hermenêuticas periféricas, sem as quais não poderíamos estudar hermenêutica bíblica como uma disciplina acadêmica. Antes, porém, João Coviello, corrobora esta ideia e aponta um importante desafio, “O grande desafio da hermenêutica é assumir que o conhecimento, muitas vezes, é provisório e está em constante exame”. (COVIELLO, 2020, p. 55). É exatamente essa dinâmica que torna a teologia e a hermenêutica, assuntos instigantes e essenciais.


			1.2.1	Hermenêutica Feminista


			A interpretação que fazemos da Palavra deve, por força de um imperativo ético, este fincado no chão de uma espiritualidade libertadora, inserir-nos nos relatos e nas narrativas bíblicas. Desta inserção devemos emergir renovados, libertos das doutrinas por vezes estéreis, ou esterilizantes, dos clericalismos, sempre centralizadores e autoritários, excludentes e por tudo isso, anticristãs e devemos mergulhar nas águas profundas das diversidades de nosso tempo. A vida em abundância, razão da vinda de Jesus de Nazaré (João 10,10) é para todos e todas sem distinção de qualquer tipo.


			Hermenêuticas bíblicas dinâmicas, com corporeidade,... que seja situada dentro do movimento maior, respeitando seu contexto histórico-crítico; relatos bíblicos, acompanhados por material que nos ajuda a entrar no contexto histórico, a passar pelo método de exegese histórico-crítico, mas não parar aqui. (FORMOSO, 2008, p. 119).


			A questão da corporeidade, sobretudo com relação à mulher, é um tema que exige evidentemente, a presença e a ação da mulher. Deve valer mais e ter sua validade reconhecida, quando se tratar de opinião feminina, o que a mulher pensa e diz sobre ela mesma. Explico-me: quando uma mulher diz que a postura de um homem foi machista, não cabe ao homem negar ou justificar. Cabe a ele apenas um pedido de desculpas. Porque a intensidade da dor, só sabe quem a sente.


			Quais eram as atribuições dadas às mulheres e aos seus corpos no contexto sócio-político-econômico e religioso dos textos bíblicos do Primeiro Testamento que chegaram até nós? Frequentemente aparecem como mulher de; mãe de; filha de. Sempre como propriedade ou submissa a algum homem. Ainda podemos nos perguntar: qual foi a hermenêutica de Jesus de Nazaré para com as mulheres? É a hermenêutica de Jesus de Nazaré que deve servir de referência e de medida para nós. Embora o lugar da mulher no seu tempo também fosse de submissão Jesus as tratou com dignidade.


			 Observe-se que, nas narrativas que falam de Jesus e nas quais Ele está na presença de mulheres, elas frequentemente falam. Têm a palavra e a expressam. São protagonistas. Jesus veio atualizar a antiga lei (Mateus 5,17-19; Lucas 16,16-17) e tudo o que no Primeiro Testamento estiver em desacordo com a prática do Nazareno, é sinal de que está superado. Especialmente a partir da hermenêutica feminista, teremos Jesus como o nosso hermeneuta. Ele que é o Exegeta do Pai, e nos conduzirá a uma interpretação atualizada e libertadora da Palavra. Afinal, ninguém interpretou e revelou o Pai como o Filho. “Se me conhecêsseis, conheceríeis também meu pai” (João 14,7).


			Apenas a título ilustrativo observe-se o diálogo-namoro entre Jesus de Nazaré e a Samaritana (João 4,1-42). Interpretar este acontecimento, impensável na sua época e tão significativo para aquele casal de jovens, para seus povos, para o tempo deles e para o nosso tempo, é uma missão grandiosa. Além de urgente e necessária. O protagonismo da Samaritana que, embora sem nome, é protagonista no anúncio de outro tempo para seu povo, deve instigar a hermenêutica feminista de nosso tempo. As mulheres são anunciadoras e interpretam a vida e a história a partir da fé. São chefes de família em grande parte dos lares brasileiros e isso nos diz muito. A hermenêutica feminista não é apenas defensável e justificável, mas necessária. São as mulheres protagonistas na defesa da vida e da preservação da espécie. Nós até podemos dizer das espécies, porque são quem mais cuidam das sementes e das hortas e dos quintais. Por causa disso, sofreram preconceitos, estigmas e até martírios, desde os tempos das mulheres do Primeiro Testamento. E continuam sofrendo até hoje.


			Surge, então, uma pergunta: Se há homens nas histórias, há também mulheres, com toda certeza. Sem elas, como aconteceria a procriação, como ficaria a descendência? E por que quase não aparecem? Será que elas estão ali e nós não as vemos? Talvez seja isso. Quem sabe tenhamos que colocar um óculos bifocal, isto é, um óculos capaz de enfocar tanto homens quanto mulheres. Talvez então possamos observar melhor a presença da mulher no texto bíblico. (DREHER, 2010, p. 9).


			A hermenêutica assume a função desse óculos bifocal, capaz de enfocar homens e mulheres com o mesmo destaque e com a mesma importância. A não ser que, como nos parece sensato considerar, reconheça-se o maior protagonismo da mulher. Diante de estruturas patrimonialista, patriarcais e machistas, por fim, as mulheres vivenciam a força vital da ternura, da caridade e da compaixão e suportam as fraquezas e os defeitos dos homens, tantas vezes manifestadas em forma extrema de violência, não raro, com a dimensão martirial.


			Sobre a caridade nos recorda o Papa Francisco: “Para Santa Teresa de Lisieux, “A caridade perfeita consiste em suportar os defeitos dos outros, em não se escandalizar com as suas fraquezas””. (GE, Nº 72). As mulheres, neste sentido, são incompreendidas e sofrem violências da sociedade porque suportam essas incompreensões e esses defeitos dos homens. São, portanto, em certa medida, crucificadas, como crucificado foi Jesus de Nazaré e exatamente por suportar as humilhações dos homens de seu tempo.


			A interpretação que Jesus de Nazaré faz da lei que proibia que um homem e uma mulher mantivessem contato sozinhos em local público, é profundamente libertadora. Igualmente a superação do costume carregado de preconceitos que acompanhava os judeus com relação aos samaritanos, transcende as barreiras não apenas geográficas, mas religiosas, éticas e morais. E é paradigma para a teologia de nosso tempo. Haja vista a reação dos discípulos com a atitude de Jesus. (João 4,27.33). Eles não entenderam quase nada! E por quê? Porque, não conseguiam pensar para além do já pensado. O que Jesus e a Samaritana nos apresentam é um novo paradigma relacional, espiritual e de fé. Se não mudamos o nosso paradigma, tampouco mudaremos os nossos pensamentos e os nossos conceitos. A vida nova que Jesus de Nazaré anuncia, é contemporânea de uma nova mentalidade que, por sua vez, decorre de uma nova teologia e que promovem novas hermenêuticas. Atualizadas e que trazem Boas Novas. Esse é significado de Boa Notícia.


			Trazer as mulheres para o centro das reflexões teológicas, reconhecê-las como seres de primeira categoria nas Igrejas e na sociedade, ainda se constitui um grande desafio. E para se enfrentar este desafio, deve-se começar por uma hermenêutica feminista, que reconheça o lugar, a palavra e a voz da mulher. Um dos mais expressivos e respeitados exegetas do Brasil, e um exímio hermeneuta, o pastor luterano, professor Milton Schwantes, em certa medida foi pioneiro da causa da mulher diante da teologia na América Latina e nos ensinou a enfocar a mulher nos textos bíblicos e na sociedade. “Os benefícios sociais estão sob o controle do homem. São sua reserva. Seu monopólio. A mulher negra, a mulher indígena, a mulher trabalhadora são particularmente desprivilegiadas”. (SCWANTES, 2007, p. 9). Especialmente oprimida é a mulher. O machismo se impôs em toda parte.
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